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E  os autos 4o jroce o em qiA a  

xa ao Apoefnt4oztas e eneee da eçZo Telefon.Ica, de Vortaika ao. 

licita credito pera tratasento e tnterri o ho ita1ar de seu prez2i 

dente, Mm com eutorlzaqo para transferir Ra, L:20DO0O (ia Co ~ 

de reis) pare a verb "bespsai de ImUlaçLVII, cu4o s. 1:OOO)OOO 

(um conto de reis) para 11f ~1a1 er aneflta" e M, 2OO4X)O (duas.. 

tos ali reis) para 'Conservi o de rreaiorf., 

quão tento ea vista o 8isosto no § unl*ó, 

do art., 23, de deg. n. 20.46t3, nen!wia reforço para  ervloa edl 

cos e flospitalares" ~  ser concedido, por isto que a 4otaç0 

pro da are o corr.nt.e eercicto já excede lo% da receita apurada 

rrn exercido anterior, de 1938, 

G S NIx naia no hiVe? m OTÇ5*itO autorizado 

sx* o corrente amo ua14uer 1otaço para "conservqo de pedte', 

RiO7V& os  bie do, Conseilio t1aciorni do Trabs1Is 

ce aeseo pl*rn 1JZ&e1ØZ1T o pedido de credito para i.nternaç o e trø 

taaento do resldwits da caixas boa c  autorizar aper*s * tra 

fer'encta de Es. 1:000$000  conto de reis) da verl* 9gaIwlal 

Per noa*e' devei o * Caixa cobrir o excedente das desphas da 10 

telaç o as ai* m a sede coe a economia do aluguel que e14 . 

RIO IZ .NEVC), 2 de f*ze ro de 137. 
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